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Prof. Sales Vidal
PRODUTIVIDADE
Uma estratégia empresarial sólida e o apoio de uma estratégia de operações tornam uma organização mais competitiva no mercado. Mas como uma empresa pode medir sua competitividade?

Uma das maneiras mais comuns é pela medição da produtividade.

MEDINDO A PRODUTIVIDADE

Lembre-se de que o gerenciamento de operações é responsável pelo controle da transformação de muitas entradas em saídas, como produtos e serviços. A medida da eficiência com que as entradas estão sendo convertidas em saídas é denominada produtividade.

A produtividade mede como os recursos estão sendo utilizados.

Ela é calculada como a razão entre as saídas (bens e serviços) e as entradas (mão de obra ou materiais, por exemplo):




 saídas


Produtividade = ---------------




entradas

Pode-se usar esta equação para medir a produtividade de um trabalhador ou de muitos, bem como a produtividade de uma máquina, de um departamento, da empresa inteira ou até mesmo de um País.

Quando calculamos a produtividade relativa a todas as entradas (mão de obra, materiais, capital, máquinas), estamos medindo a produtividade total:

Produtividade total      = 
saída produzida / todas as entradas utilizadas

Muitas vezes é mais útil medir a produtividade de uma só variável de entrada de cada vez para identificar a eficiência com que cada uma delas está sendo usada. É a produtividade parcial:
Produtividade parcial   = 
saída / mão de obra



        =  
saída / máquinas



        =  
saída / materiais



        = 
saída / capital

Às vezes precisamos calcular a produtividade como sendo a razão da saída relativa a um grupo de entradas, como mão de obra e materiais. Isto é uma medida de produtividade multifatorial:

Produtividade multifatorial     =    saída / (mão de obra + materiais)

INTERPRETAÇÃO DAS MEDIDAS DE PRODUTIVIDADE

Para interpretar o significado de uma medida de produtividade é preciso compará-la com uma medida de produtividade semelhante.

Por exemplo, se um empregado de uma pizzaria produz 17 pizzas em 02 horas, a sua produtividade é de 8,5 pizzas por hora. Este número por si só não diz muito. Não obstante, se o compararmos com a produtividade de dois outros empregados, dos quais um produz 7,2 pizzas por hora e o outro 6,8 pizzas por hora, ele se torna muito mais significativo: 
· podemos concluir que o primeiro empregado é muito mais produtivo que os outros dois!

Mas como podemos saber se a produtividade de todos os três é satisfatória? Precisamos ter um padrão. Um referencial.

Também é útil medir e comparar a produtividade no decorrer do tempo. Digamos que queremos medir a produtividade total de nossos três produtores de pizzas (nossa mão de obra) e calculamos uma medida de produtividade da mão de obra de 7,5 pizzas por hora.  Esse número não nos diz muito sobre o desempenho dos empregados. Entretanto, se comparássemos nossas medidas semanais de produtividade das quatro últimas semanas, obteríamos muito mais informações:

Semana


1

2

3

4

Produtividade (pizzas / hora de mob)

5,4

6,8

7,1

7,5

Agora podemos ver que a produtividade dos empregados está melhorando com o passar do tempo.

Mas, e se descobrirmos que nosso principal concorrente, uma pizzaria na mesma rua, tem uma produtividade de 9,5 pizzas por hora de trabalho? Perceberíamos que, embora nossa produtividade esteja aumentando, ela deveria ser muito maior!
No caso, teríamos que analisar a maneira como estamos fazendo pizzas e aumentar nossa produtividade para sermos competitivos.

Comparando nossa produtividade no decorrer do tempo e em relação à operações similares, teremos uma idéia muito melhor do nível de nossa produtividade.

Ao avaliarmos a produtividade e estabelecermos padrões de desempenho, também teremos de considerar nossa estratégia para competir no mercado, ou seja, nossas prioridades competitivas. Uma empresa que compete com base da rapidez provavelmente medirá produtividade em unidades produzidas no decorrer do tempo. Todavia, uma outra empresa que compete com base do custo pode medir a produtividade em termos de custos de entrada como mão de obra, materiais e custos indiretos. O importante é que nossa medida de produtividade fornece informações sobre como está nosso desempenho em relação à prioridade competitiva que seja mais importante para nós.
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